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RESUMO: Segundo a OMS, o período compreendido dos 10 aos 19 anos é o período onde 
o indivíduo é considerado adolescente. Nesse período, a idade de 12 anos foi escolhida para 
o monitoramento global das condições de saúde bucal, para comparações internacionais e 
estudo das tendências epidemiológicas, de acordo com o SB Brasil de 2010. A atenção à 
saúde do adolescente se tornou prioridade nas últimas duas décadas, já que é uma fase 
determinante para comportamentos nocivos serem estabelecidos e incorporados à idade 
adulta. Diante deste contexto, surgiu a necessidade de conhecer as condições de saúde 
bucal de adolescentes na faixa etária de 12 anos, no Território do Sisal, região do semi-árido, 
localizado no estado da Bahia, Brasil. Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, 
partindo da coleta de dados primários e, subsequentemente, a tabulação destes dados para a 
interpretação do encontrado. Foram avaliados 250 adolescentes nas cidades de Nordestina, 
Serrinha, Conceição do Coité e Araci. Os indicadores utilizados foram os de cárie dentária 
e fluorose, CPO-D e índice de DEAN respectivamente, traumatismo dentário e índice CPI, 
para doença periodontal. Foram encontradas maiores médias de CPO-D nos municípios 
de Serrinha e Araci, 1,56 e 1,50 respectivamente, já o percentual de dentes cariados foi 
mais prevalente em Serrinha e Conceição do Coité. Em Araci houve maior número de perda 
dentária. A maior parte da população amostrada não apresentou fluorose. Serrinha e Araci 
tiveram os maiores índices de traumatismo dentário a nível de esmalte, enquanto Nordestina 
e Conceição do Coité apresentaram maior número de sangramento por sítios. Serrinha 
apresentou ainda o maior número de sítios com cálculo. O estudo foi capaz de demonstrar 
que para indivíduos na faixa etária de 12 anos, no Território do Sisal, há uma exposição 
acentuada à agravos de saúde bucal, necessitando de uma melhor cobertura dos serviços 
de saúde. 
PALAVRAS - CHAVE: Saúde bucal, Adolescentes, Levantamento Epidemiológico

EPIDEMIOLOGY OF CHILDREN’S ORAL HEALTH IN THE TERRITÓRIO DE SISAL 

-BAHIA

ABSTRACT: According with OMS, the period between 10 and 19 years is the period when 
the individual is considered a teenager. The 12 years age range are especially important, 
being choose like the global age of monitoring and epidemiology trends study, according 
to the Oral Health Project - SB Brazil of 2010. The teenager health attenttion are becoming 
priority on the last 2 decades, as a determinant stage for bad behaviors being settled down 
and incorporated to adult age. In front of that, emerged the necessity of met de teenagers 
oral health conditions of 12 years age range, on Sisal’s Territory, semiarid region, located in 
Bahia’s State, Brazil. It is an epidemiologic study, descriptive, leaving primary dates collected 
and, subsequently, the tabulation of this databases for the interpretation. 250 teenagers were 
evaluated from Nordestina, Serrinha, Conceição do Coité and Araci’s cities. The indicators 
used are dental caries and flourosis, DMFT and DEAN index respectively, dental trauma and 
CPI index, for periodontal disease. Higher DMFT averages were found in the municipalities 
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of Serrinha and Araci, 1.56 and 1.50 respectively, whereas the percentage of decayed teeth 
was more prevalent in Serrinha and Conceição do Coité. In Araci there was a greater number 
of tooth loss. Most of the sample population did not show fluorosis. Serrinha and Araci had 
the highest rates of dental trauma at the enamel level, while Nordestina and Conceição do 
Coité had the highest number of bleeding sites. Serrinha also presented the largest number 
of dental calculus sites. The study was able to demonstrate that for individuals in the age 
group of 12 years, in the Sisal Territory, there is a marked exposure to oral health problems, 
requiring better coverage of health services.
KEYWORDS: Oral health, Adolescents, Epidemiological Survey

1 | 	INTRODUÇÃO

A adolescência representa uma fase intensa e bastante peculiar da vida, em que 
ocorrem graduais mudanças físicas, mentais e sociais (SILVA; LEONIDIO; FREITAS, 
2015). Essas mudanças tornam o adolescente mais vulnerável em relação à população 
em geral (SANTOS; ALMEIDA; REIS, 2018). Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), esse período vai dos 10 aos 19 anos.

A faixa etária de 12 anos é especialmente importante, tendo sido escolhida como a 
idade de monitoramento global de algumas condições de saúde bucal, para comparações 
internacionais e o acompanhamento das tendências epidemiológicas, segundo o Projeto 
de Saúde Bucal - SB Brasil, 2010 (BRASIL, 2009).

Segundo Sousa, Silva e Ferreira (2015) a atenção a saúde do adolescente está 
se tornando uma questão de prioridade nessas duas últimas décadas, o que se deve a 
compreensão de que nessa fase hábitos e comportamentos nocivos são estabelecidos e 
possivelmente incorporados à idade adulta, tornando-se mais difíceis de serem alterados. 

Aos 12 anos de idade, 34,8% dos jovens apresentaram algum impacto na saúde 
bucal. Dentre os agravos bucais que podem se manifestar nesse período de vida estão a 
cárie, doença periodontal, fluorose e trauma nas unidades dentárias anteriores (BRASIL, 
2012). Apesar da disseminação da odontologia preventiva nas últimas décadas, com 
incentivo ao uso de dentifrícios e água fluoretada, e do declínio da incidência de cárie 
ao nível nacional, essa condição bucal ainda está significativamente presente em alguns 
segmentos da população brasileira. 

Segundo dados do SB Brasil 2010, a região nordeste tem o segundo pior CPO-D, em 
média 2,63, para a faixa etária de 12 anos, quando comparado a outras regiões brasileiras. 
E, aos 12 anos, há baixas taxas de indivíduos com algum problema periodontal grave, 
portanto a presença de bolsa periodontal não é avaliada. O mais comum a essa idade 
é o sangramento a sondagem e cálculo como consequência do acúmulo de biofilme 
(NOBREGA; SANTOS; SILVA et al, 2016). 

Os dados do SB Brasil 2010 também mostram que 16,7% dos brasileiros apresentou 
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algum nível de fluorose na faixa etária de 12 anos, e, 20,5% apresentou traumatismo 
dentário (BRASIL, 2012).

É importante salientar, que o baixo nível socioeconômico pode estar atrelado 
a alguns fatores como grau de educação, estilo de vida, e acesso a instruções sobre 
saúde bucal (PIOVESAN et al., 2014). Nesse sentido, tem-se percebido que o baixo nível 
socioeconômico pode ser um fator indireto para a suscetibilidade às doenças bucais. Os 
avanços no declínio da doença cárie, por exemplo, são inegáveis, mas ainda há um quadro 
de iniquidade em sua distribuição que persiste e explica-se pelas condições precárias de 
existência à que a maioria da população é submetida (NARVAI, FRAZÃO, RONCALLI, 
ANTUNES, 2006)

Diante desse contexto, surgiu a necessidade de conhecer as condições de saúde 
bucal de adolescentes na faixa etária de 12 anos, no Território do Sisal, localizado no 
estado da Bahia, Brasil, através do projeto de pesquisa desenvolvido pelo PET Odontologia 
da Universidade Estadual de Feira de Santana, intitulado Observatório de Saúde Bucal 
Coletiva: Um olhar sobre o território do Sisal na Bahia. Apesar de estar classificado como 
médio IDH (0,60), 50,83% da população do Território do Sisal encontra-se em situação 
de indigência (CERQUEIRA, 2015). Além do mais, a distribuição de renda e o nível de 
escolaridade são fatores que chamam a atenção nessa região. 

Muito pouco são os dados sobre a saúde bucal das pessoas residentes nesse 
território, por isso a importância da realização desse estudo, que tem como objetivo 
conhecer as condições de saúde bucal da população de 12 anos do Território do 
Sisal na Bahia. Espera-se que a identificação do perfil epidemiológico possa auxiliar 
na implementação de políticas públicas de saúde que tenham por objetivo melhorar a 
condição de saúde bucal da população assistida.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo, a partir da coleta de 
dados primários, obedecendo a metodologia do projeto SB Brasil 2010.  Os dados foram 
obtidos no Território do Sisal, também conhecido como Região Sisaleira da Bahia, através 
do programa Observatório de Saúde Bucal do território do Sisal, da Universidade Estadual 
de Feira de Santana, e envolveu os municípios de Nordestina, Serrinha, Conceição do 
Coité e Araci.

A população que participou da coleta de dados foi composta por pessoas na faixa 
etária de 12 anos, preconizada pela OMS, para comparação da dentição permanente. 
Na população dos municípios de Nordestina, Serrinha, Conceição do Coité e Araci foram 
examinadas ao todo 250 pessoas. 

O plano amostral utilizado no Observatório da Saúde Bucal no Território do Sisal – 
Bahia levou em consideração a população finita da faixa etária proposta, uma frequência 
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do evento de 40%, um nível de confiança de 99,99%, e um poder de estudo de 80%. 
Dessa maneira, calculou-se o tamanho da amostra, ao qual foi acrescido 50% ao número 
de indivíduos definidos para cada grupo a ser estudado, como uma precaução para as 
perdas estimadas.

Para este estudo foram utilizados alguns indicadores, dentre estes estão os de cárie 
dentária e fluorose, cujos índices utilizados respectivamente foram CPO-D e o índice 
de DEAN. Outro indicador foi o de traumatismo dentário, e para ele foram utilizados os 
critérios que indicavam sinais de fratura coronária e avulsão dentária. Neste exame foram 
considerados os incisivos superiores e inferiores permanentes. Para doença periodontal 
foi empregado o Índice CPI – que é a proposta atual da OMS para o diagnóstico da 
doença periodontal, com uma ressalva de que na faixa etária de 12 anos não se examina 
bolsa periodontal (BRASIL, 2009).

Os exames foram realizados em unidades de saúde dos municípios e através de 
visitas domiciliares com o auxílio de agentes comunitários de saúde. O uso de fichas em 
papel não permitiu que os bancos de dados fossem produzidos durante a própria coleta, 
assim após a finalização dos trabalhos da equipe de campo, os dados das fichas foram 
transferidos para computadores utilizando o sistema operacional Microsoft Windows e o 
programa editor de planilhas Microsoft Excel 2010, para posterior análise estatística e 
apresentação dos resultados em gráficos e tabelas.

Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedeceram aos critérios éticos de 
pesquisa com Seres Humanos, conforme a Resolução 466/2012, do Conselho Nacional 
de Saúde.

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual 
de Feira de Santana, sendo aprovado pelo protocolo 097/2010. Além disso, por se tratar 
de pesquisa que envolveu o exame bucal de seres humanos, foi utilizado o termo de 
consentimento livre e esclarecido, assinado em duas vias por todos os sujeitos analisados, 
permanecendo uma cópia para cada entrevistado e outra para os pesquisadores; constando 
de esclarecimentos sobre a pesquisa, solicitação para o fornecimento das informações 
necessárias e autorização para a participação no estudo.

Foram assegurados o anonimato e a confidencialidade no uso das informações 
obtidas na coleta de dados, excluídos os nomes dos participantes das bases de dados 
como também de qualquer publicação posterior dos resultados. Durante a realização dos 
exames clínicos bucais foram respeitadas as normas da biossegurança, no que diz respeito 
ao cuidado de limpeza, esterilização e armazenamento adequados dos instrumentais 
utilizados, ao uso de equipamento de proteção individual pelos examinadores do projeto 
e ao final de cada exame realizado, foi entregue aos indivíduos um relatório descrevendo 
sua condição de saúde bucal e as necessidades de tratamento. Esse relatório contou 
também, com a identificação do serviço público municipal (com endereço e telefone) e do 
profissional cirurgião-dentista, que foram referências para o atendimento das necessidades 
identificadas.
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3 | 	RESULTADOS

A amostra correspondeu a um total de 250 pessoas, dos quais 50,4 % eram do sexo 
feminino e 49,6% do sexo masculino. Houve uma leve predominância do sexo masculino 
somente nos municípios de Araci e Serrinha (Tabela 1).

Tabela 1. Distribuição absoluta e percentual da população de 12 anos, por sexo, nos municípios de 
Araci, Conceição do Coité, Nordestina e Serrinha, 2017.

Fonte: Dados primários do levantamento epidemiológico

As maiores médias CPO-D ocorreram entre os adolescentes dos municípios de 
Serrinha (1,56) e Araci (1,50). Porém o percentual de dentes cariados foi apresentado 
pelos adolescentes dos municípios de Serrinha (76,92%) e Conceição do Coité (70,37%). 
Os indivíduos observados em Nordestina apresentaram maior percentual de dentes 
restaurados (30,36%), e, em Araci observou-se maior percentual de perda dentária 
(11,33%) (Tabela 2).
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Tabela 2 Distribuição percentual dos extratos do CPO-D e média, da população de 12 anos, nos 
municípios de Araci, Conceição do Coité, Nordestina e Serrinha, Bahia, 2017.

Fonte: Dados primários do levantamento epidemiológico

A maior parte da população estudada não apresentou fluorose. Em Conceição do Coité 
e Nordestina, os adolescentes apresentaram o maior número de casos questionáveis, ambos 
com 34,0%. No município de Serrinha, os adolescentes apresentaram maior percentual de 
casos de fluorose na modalidade muito leve (22,0%). Araci foi o único município, onde os 
adolescentes apresentaram um caso grave de fluorose (2%) (Tabela 3).

Tabela 3- Distribuição absoluta e percentual do índice de Dean, na população de 12 anos, nos 
municípios de Araci, Conceição do Coité, Nordestina e Serrinha, 2017.

Fonte: Dados primários do levantamento epidemiológico

Em Serrinha e Araci, os adolescentes apresentaram os maiores índices de 
traumatismo dentário a nível de esmalte, 18,0% e 11,3%, respectivamente (Tabela 4). Nos 
municípios de Nordestina (42,0%) e Conceição do Coité (36,0%), a população estudada 
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apresentou o maior número de sangramento por sítios. Em Serrinha, observou-se o maior 
número de sítios examinados com cálculo (44,0%) (Tabela 5).

Tabela 4- Distribuição absoluta e percentual do índice de traumatismo em esmalte dentário nos 
municípios de Araci, Conceição do Coité, Nordestina e Serrinha, 2017.

Fonte: Dados primários do levantamento epidemiológico

Tabela 5 - Distribuição absoluta e percentual do CPI, de acordo com as condições de sangramento e 
cálculo dentário, da população de 12 anos, nos municípios de Araci, Conceição do Coité, Nordestina e 

Serrinha, Bahia, 2017.
Fonte: dados primários do levantamento epidemiológico

4 | 	DISCUSSÃO

Os achados desta pesquisa apontam para uma predominância do sexo feminino na 
população estudada. O mesmo resultado é observado nos estudos de Cipriano e Chipana 
(2018), Queiroz; Costa e Silvestre (2018), porém diferem, dos dados observados na 
PNAD Contínua – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (IBGE, 2018) 
que mostra que os meninos são maioria (50,9%), nessa faixa de idade, diferente do que 
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acontece na população brasileira em geral, em que as mulheres correspondem a 51,7%.
 Nos estudos realizados por Silva et al. (2019), no Ceará, e Queiroz; Costa e 

Silvestre (2018), na Paraíba, as médias CPO-D encontradas na idade de 12 anos foram 
respectivamente 2,6 e 2,14. Esses valores contrastam com os resultados desta pesquisa, 
os quais apontam 1,56 como a maior média CPO-D dentre os municípios pesquisados. 

Apesar deste trabalho apresentar médias CPO-D relativamente baixas, nota-se ainda 
um elevado número de dentes cariados, com valores semelhantes aos encontrados por 
Queiroz; Costa e Silvestre (2018) e Barros et al (2019). De acordo com o estudo nacional 
Saúde Bucal Brasil, realizado em 2010 (BRASIL, 2012), grandes diversidades regionais, 
entre as capitais e os municípios do interior, são percebidas em todas as idades, no que 
se refere à prevalência de cárie dentária. 

Os dados apresentados indicam que os indivíduos na faixa etária de 12 anos, da 
região sisaleira, estão na sua maioria com lesão de cárie ativa e sem tratamento, o que 
sugere a necessidade do aumento da cobertura dos serviços de saúde bucal. Apesar dos 
inegáveis avanços no declínio do índice de cárie - CPOD, ainda persiste um quadro de 
iniquidade na distribuição da doença, que pode ser explicado pelas precárias condições 
de existência a que é submetida a ampla maioria da população (NARVAI, FRAZÃO, 
RONCALLI, ANTUNES, 2006). Através da Politica Nacional de Saúde Bucal (BRASIL, 
2004), entende-se que houve uma ampliação na cobertura dos serviços odontológicos 
devido aos investimentos crescentes no setor, bem como, um aumento na disponibilidade 
de recursos para a odontologia, porém essas alterações ainda não conseguiram mudar o 
cenário do acesso ao serviço odontológico, principalmente nas regiões norte e nordeste 
do país (CASOTTI et al, 2014)

Casos de fluorose dentária têm sido rotineiramente diagnosticados em todas as 
regiões do país (GONÇALVES; SILVA; SINIMBU; MAGALHÃES; NASCIMENTO, 2013). 
A severidade da fluorose está diretamente relacionado à dose e ao tempo de ingestão do 
flúor, variando desde graus muito leves até o severo acometimento estético do esmalte 
(IHEOZOR-EJIOFOR; WORTHINGTON, WALSH; O’ MALLEY et al., 2015). 

Porém, a exposição ao flúor em concentrações adequadas restringe a ocorrência 
de fluorose a graus imperceptíveis a leve (LIMA; NÓBREGA; CERICATO; ZIEGELMANN; 
PARANHOS, 2019). Essa condição foi observada no território do Sisal, uma vez que 
a maior parte da população investigada não apresentou fluorose ou manifestou graus 
questionável e muito leve da doença. 

O traumatismo dentário é considerado pela Organização Mundial de Saúde um 
problema de saúde pública mundial (RODRIGUES; CASTILHO; ANTUNES; ANTUNES, 
2015). Segundo dados do SB Brasil 2010, a prevalência de traumatismo dentário no Brasil 
foi de 20,5%, e o tipo mais frequente foi a fratura em esmalte (16,5%) (BRASIL, 2012). 
Todos os casos de fratura averiguados no território do Sisal se limitaram ao nível do 
esmalte, e a prevalência no município de Serrinha chegou a 18%.
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Os achados de condição periodontal na faixa etária de 12 anos no território do Sisal 
são alarmantes, uma vez que os percentuais de sangramento gengival e cálculo superam 
os encontrados na região nordeste e no Brasil, segundo dados apresentados no SB Brasil 
2010 (BRASIL, 2012). A presença de sangramento gengival e cálculo é mais comum aos 
12 anos, no entanto a condição periodontal tende a exacerbar-se com o passar dos anos 
(SILVA,  RONCALLI, 2013). Isso implica na importância da melhoria do acesso desse 
grupo populacional aos serviços  de saúde bucal de forma  a  prevenir a  evolução  da  
doença. 

5 | 	CONCLUSÃO

Este estudo demonstrou que indivíduos na faixa etária de 12 anos, no território do 
Sisal apresentam agravos de saúde bucal e necessitam de melhor cobertura dos serviços 
de saúde. 

Esta pesquisa apresentou limites por ser de caráter descritivo, e necessita 
ser aprofundada, uma vez que não foram abordadas questões socioeconômicas e 
demográficas, o que sugere um posterior aprofundamento dos achados.	

Apesar dos limites, espera-se que as informações disponibilizadas nesta pesquisa 
se corporifiquem em mais um instrumento de gestão nos diversos níveis do Sistema 
Único de Saúde, e contribua para a melhoria da atenção à saúde e da qualidade de vida 
deste estrato populacional, proporcionando novos cenários para a saúde bucal coletiva 
brasileira.
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